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Resumo
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Abstract
O “abstract” é o resumo apresentado em língua inglesa, seguindo estritamente a tradução do texto do resumo escrito no item anterior.

Keywords: As palavras-chave devem figurar logo abaixo do resumo em língua inglesa, antecedidas da expressão Keywords: separadas entre si por ponto e vírgula e finalizadas por ponto. Devem ser grafadas com as iniciais em letra minúscula, com exceção dos substantivos próprios e nomes científcos.
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[bookmark: _Toc37788468][bookmark: _Toc39185080][bookmark: _Toc42534990]INTRODUÇÃO	Comment by Alexandre Lê: Esta é a primeira página numerada do TCC.
Todas as páginas anteriores contam para a numeração, exceto a CAPA e a FICHA CATALOGRÁFICA.

Portanto, a página da Introdução deve ser numerada conforme o total de páginas do documento até esta página (considerando-a) subtraído de 2 páginas.

Neste caso do documento enviado seria: 14 páginas – 2 páginas de exceção = 12 (número da página que deve aparecer na Introdução).
Pode conter o tema, a justificativa, as questões ou hipóteses – formulação, delimitação, problema específico a resolver quanto ao tema no decorrer da pesquisa (o que será pesquisado; a “pergunta”); justificativa, segundo os critérios habituais: relevância; originalidade (a necessidade de incluir este item na pesquisa normalmente exigirá uma exposição do que já foi feito acerca do tema, ou de temas próximos, no contexto da disciplina em que a pesquisa se desenvolve, ou de disciplinas diferentes mas pertinentes ao tema em questão); viabilidade; interesse pessoal (por que escolheu esse problema); e objetivos (estes podem ser apresentados em item separado, após a introdução ou no texto da introdução). Tal exposição deve ser inteligível mesmo para pessoas não especializadas na disciplina em cujo contexto se formula e se realiza a pesquisa (GERHARDT e SILVEIRA, 2009).




[bookmark: _Toc37788469][bookmark: _Toc39185081][bookmark: _Toc42534991]OBJETIVOS 
“A redação dos objetivos deve ser extremamente breve quanto ao que se pretende obter nos diversos níveis que forem pertinentes para a realização da pesquisa em questão” (GERHARDT e SILVEIRA, 2009).
Pode-se apresentar inicialmente um objetivo geral do presente trabalho.
Em seguida podem ser apresentados os objetivos específicos do trabalho, inclusive por meio de tópicos.
Exemplo:
Objetivos específicos:
· conhecer os elementos que compõem um projeto de pesquisa;
· e compreender as formas de organizar e sistematizar os diferentes elementos constitutivos de um projeto de pesquisa.




[bookmark: _Toc42534992]REFERENCIAL TEÓRICO OU REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
[bookmark: _Toc37788471][bookmark: _Toc39185083]Neste tópico deve-se “expor resumidamente as principais ideias já discutidas por outros autores que trataram do problema, levantando críticas e dúvidas, quando for o caso” (GERHARDT e SILVEIRA, 2009).
“Explicar no que seu trabalho vai se diferenciar dos trabalhos já produzidos sobre o problema a ser trabalhado e/ou no que vai contribuir para seu conhecimento” (GERHARDT e SILVEIRA, 2009).
“Quanto ao quadro teórico, o que interessa é que ele seja adequado ao recorte temático a ser investigado; quanto à formulação das hipóteses ou das questões, não basta enunciá-las no projeto, é preciso também justificá-las uma a uma em texto argumentativo” (GERHARDT e SILVEIRA, 2009).
Ressalta-se que na elaboração da Revisão Bibliográfica ou Referencial Teórico os temas relacionados à pesquisa podem ser apresentados em tópicos, conforme indicado em seguida.

[bookmark: _Toc42534993]TEMA 1 DO REFERENCIAL TEÓRICO OU DA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
[bookmark: _Toc37788472][bookmark: _Toc39185084]“Expor resumidamente as principais ideias já discutidas por outros autores que trataram do problema, levantando críticas e dúvidas, quando for o caso” (GERHARDT e SILVEIRA, 2009).

[bookmark: _Toc42534994]TEMA 2 DO REFERENCIAL TEÓRICO OU DA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
A seguir aproveita-se a oportunidade para descrever neste tópico do Referencial Teórico sobre as ilustrações e tabelas, bem como o modo adequado de inseri-las no Trabalho de Conclusão de Curso.

[bookmark: _Toc42534995]ILUSTRAÇÕES
Para qualquer que seja o tipo de ilustração, sua identificação aparece na parte superior, precedida da palavra designativa (desenho, esquema, fluxograma, fotografia, gráfico, mapa, organograma, planta, quadro, retrato, figura, imagem, entre outros), seguida de seu número de ordem de ocorrência no texto, em algarismos arábicos, travessão e do respectivo título.
As ilustrações devem ser inseridas de forma centralizada na folha e não podem exceder os limites de margem estipulados na formatação do texto.
Após a ilustração, na parte inferior, indicar a fonte consultada (elemento obrigatório, mesmo que seja produção do próprio autor), legenda, notas e outras informações necessárias à sua compreensão (se houver).
A ilustração deve ser citada no texto e inserida o mais próximo possível do trecho a que se refere. (NBR 14720/2002).
Após a especificação da ilustração, deve ser elaborado um texto para descrevê-la (ver exemplo abaixo).

[bookmark: _Toc41834307]Figura 1 - Etapas da Pesquisa Científica	Comment by Alexandre Lê: Para inserir o título em uma figura:
- clique na figura com o botão direito
- “inserir legenda”
- escolha o rótulo “figura”
[image: ]
Fonte: Quivy e Campenhoudt, 1995, citado por Gerhardt e Silveira, 2009.

Na Figura 1 são apresentadas as etapas da pesquisa científica que se origina com a questão inicial e finaliza com as conclusões.
Outro exemplo de ilustrações são os quadros. Os quadros devem ser inseridos de forma centralizada na folha e não podem exceder os limites de margem estipulados na formatação do texto. Os quadros devem ser numerados na ordem em que aparecem no texto. Acima de cada um, deve aparecer a palavra Quadro em negrito e com a primeira letra maiúscula. Em seguida, a numeração (em arábico) também em negrito, deve ser inserida indicando a ordem em que aparece no texto.
Após a apresentação do quadro, um texto sucinto deve ser colocado para descrevê-lo (ver exemplo abaixo).

[bookmark: _Toc41834320]Quadro 1 – Métodos hipotético-indutivo e hipotético dedutivo	Comment by Alexandre Lê: Para inserir o título em um quadro:
- clique com o botão direito do mouse no canto superior esquerdo do quadro, selecionando-o por completo
- “inserir legenda”
- escolha o rótulo “quadro”

Os quadros caracterizam-se por apresentar, predominantemente elementos textuais.
São inseridas linhas em todas as suas extremidades (superior, direita, inferior e esquerda), tornando-o uma ilustração “fechada”.
Também são utilizadas linhas na parte inferior do cabeçalho do quadro.
	Método hipotético-indutivo
	Método hipotético-dedutivo

	A construção parte da observação. O indicador é de natureza empírica. A partir dele, constroem-se novos conceitos, novas hipóteses e o modelo que será submetido à prova dos fatos.
	A construção parte de um postulado ou conceito como modelo de interpretação do objeto estudado. Esse modelo gera, através de um trabalho lógico, as hipóteses, os conceitos e os indicadores para os quais será necessário buscar correspondentes no real.


Fonte: Quivy e Campenhoudt, 1995, citado por Gerhardt e Silveira, 2009.

No Quadro 1 são apresentadas as características básicas dos métodos hipotético-indutivo e hipotético dedutivo, com o intuito de estabelecer neste trabalho uma definição específica para cada um destes dois métodos.

[bookmark: _Toc37788474][bookmark: _Toc39185086][bookmark: _Toc42534996]TABELAS
As tabelas devem ser inseridas de forma centralizada na folha e não podem exceder os limites de margem estipulados na formatação do texto. As tabelas devem ser numeradas na ordem em que aparecem no texto.
Acima de cada uma, deve aparecer a palavra Tabela em negrito e com a primeira letra maiúscula. Em seguida, a numeração (em arábico) também em negrito, deve ser inserida indicando a ordem em que aparece no texto. Após a especificação da tabela, um texto sucinto deve ser colocado para descrevê-la (ver exemplo abaixo).


[bookmark: _Toc41834407]Tabela 1 – Faixa Etária dos alunos da instituição XXX no ano de 2017	Comment by Alexandre Lê: Para inserir o título em um quadro:
- clique com o botão direito do mouse no canto superior esquerdo da tabela, selecionando-a por completo
- “inserir legenda”
- escolha o rótulo “tabela”

Ressalta-se que as tabelas caracterizam-se por apresentar dados quantitativos.
Não são inseridas linhas em suas laterais, as quais permanece “abertas”.
São inseridas linhas horizontais na parte superior e inferior da tabela, bem como uma linha na parte inferior do cabeçalho da tabela.
	Faixa etária
	Frequência
	Percentual

	20 anos, ou menos
	0
	0,00%

	Entre 21 e 30 anos
	17
	27,42%

	Entre 31 e 40 anos
	27
	43,55%

	41 anos, ou mais
	18
	29,03%

	TOTAL
	62
	100%


Fonte: Elaborado pelos autores (2019).

No Quadro 1 são apresentadas as características básicas dos métodos hipotético-indutivo e hipotético dedutivo, com o intuito de estabelecer neste trabalho uma definição específica para cada um destes dois métodos.

[bookmark: _Toc37788475][bookmark: _Toc39185087][bookmark: _Toc42534997]EQUAÇÕES
As equações aparecem destacadas no texto, de modo a facilitar sua leitura. Na sequência normal do texto é permitido o uso de uma entrelinha maior que comporte seus elementos (expoentes, índice e outros). Quando destacadas do parágrafo são centralizadas e numeradas de acordo com o capítulo a qual pertencem. Utiliza-se na numeração algarismos arábicos que indicam a ordem na qual as equações aparecem no texto. Com a equação centralizada, sua numeração deve ser inserida entre parênteses com alinhamento à direita. 

Exemplo: 
y = x2 +1                                                                 (1)

A referência a uma equação no texto deve ser feita colocando a palavra Equação com a primeira letra em maiúsculo seguida de sua numeração (sem parênteses). Por exemplo, “A Equação 1 ...”. 

[bookmark: _Toc37788476][bookmark: _Toc39185088]

[bookmark: _Toc42534998]METODOLOGIA
[bookmark: _Toc37788477][bookmark: _Toc39185089]Os procedimentos metodológicos incluem tanto os tipos de pesquisa quanto as técnicas de coleta e análise de dados. Também incluem os procedimentos éticos para pesquisas que envolvem seres humanos. Indicam como realizar a pesquisa, especificando suas etapas e os procedimentos que serão adotados em cada uma delas (GERHARDT e SILVEIRA, 2009).
Os tópicos apresentados a seguir referem-se, exclusivamente, a exemplos de elementos que podem ser abordados na Metodologia, permanecendo livre ao(a) estudante e respectivo(a) orientador(a) a definição do conteúdo a ser tratado.

[bookmark: _Toc42534999]TIPOS DE PESQUISA
Esclarecer se a pesquisa é de natureza básica ou aplicada e, quanto aos objetivos, se é exploratória, descritiva ou explicativa. Indicar também o procedimento a ser adotado: pesquisa experimental, levantamento, estudo de caso, pesquisa bibliográfica, ou outro (GERHARDT e SILVEIRA, 2009).

[bookmark: _Toc42535000]TÉCNICAS DE COLETA DE DADOS
“Descrever as técnicas utilizadas para a coleta de dados e os instrumentos utilizados (de acordo com o tipo de técnica escolhida) a serem apresentados em anexo” (GERHARDT e SILVEIRA, 2009).
“A coleta de dados é a busca por informações para a elucidação do fenômeno ou fato que o pesquisador quer desvendar” (GERHARDT e SILVEIRA, 2009).
“O instrumental técnico elaborado pelo pesquisador para o registro e a medição dos dados deverá preencher os seguintes requisitos: validez, confiabilidade e precisão” (GERHARDT e SILVEIRA, 2009).

[bookmark: _Toc42535001]POPULAÇÃO E AMOSTRA
“Definir o universo de estudo e a forma como será selecionada a amostra” (GERHARDT e SILVEIRA, 2009).

[bookmark: _Toc42535002]TÉCNICAS DE ANÁLISE DE DADOS
“Descrição dos procedimentos adotados para a análise dos dados (quantitativos – análise estatística, tipos de testes estatísticos escolhidos etc.; qualitativos – análise de conteúdo, análise de discurso etc.)” (GERHARDT e SILVEIRA, 2009).
[bookmark: _Toc37788479][bookmark: _Toc39185091]

[bookmark: _Toc42535003]RESULTADOS E DISCUSSÃO
[bookmark: _Toc37788480][bookmark: _Toc39185092]“Uma vez que os dados foram coletados, trata-se de verificar se essas informações correspondem às hipóteses, ou seja, se os resultados observados correspondem aos resultados esperados pelas hipóteses ou questões da pesquisa” (GERHARDT e SILVEIRA, 2009).
“Assim, o primeiro passo da análise das informações é a verificação empírica. Mas a realidade é sempre mais complexa do que as hipóteses e questões elaboradas pelo pesquisador, e uma coleta de dados rigorosa sempre traz à tona outros elementos ou outras relações não cogitadas inicialmente” (GERHARDT e SILVEIRA, 2009).
“Nesse sentido, a análise das informações tem uma segunda função, a de interpretar os fatos não cogitados, rever ou afinar as hipóteses, para que, ao final, o pesquisador seja capaz de propor modificações e pistas de reflexão e de pesquisa para o futuro” (GERHARDT e SILVEIRA, 2009).

[bookmark: _Toc37788481][bookmark: _Toc39185093]

[bookmark: _Toc42535004]CONCLUSÃO OU CONSIDERAÇÕES FINAIS
A conclusão ou considerações finais é tratada como o último capítulo da monografia. É de grande importância para o fechamento do trabalho e nela deve constar uma análise contundente dos resultados obtidos, comentários, observações sobre pontos de destaque e fundamentos que atestem a validade do trabalho e dos resultados alcançados. No final do texto, deve-se inserir comentários sobre trabalhos futuros e possíveis evoluções do que foi desenvolvido. A formatação da conclusão segue o critério adotado nos elementos anteriores.



[bookmark: _Toc39185094][bookmark: _Toc42535005][bookmark: _Toc37788482]REFERÊNCIAS 
As referências seguirão as normas da ABNT NBR 6023. As referências devem ser elaboradas em espaço simples, alinhadas à margem esquerda do texto e separadas entre si por uma linha em branco de espaço simples. As referências devem ser ordenadas em uma única lista em ordem alfabética. 

Exemplos de Monografia, Dissertação e Tese
AGUIAR, André Andrade de. Avaliação da microbiota bucal em pacientes sob uso crônico de penicilina e benzatina. 2009. Tese (Doutorado em Cardiologia) – Faculdade de Medicina, Universidade de São Paulo, 2009.

ALVES, Daian Péricles. Implementação de conceitos de manufatura colaborativa: um projeto virtual. 2008. Trabalho de Conclusão de Curso (Bacharelado em Engenharia Industrial Mecânica) – Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Curitiba, 2008.

COELHO, Ana Cláudia. Fatores determinantes de qualidade de vida física e mental em pacientes com doença pulmonar intersticial: uma análise multifatorial. 2009. Dissertação (Mestrado em Ciências Médicas) – Faculdade de Medicina, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2009. Disponível em: https://lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/16359/000695147.pdf?sequence=1. Acesso em: 4 set. 2011.

Exemplos de Livro
BAUMAN, Zygmunt. Globalização: as consequências humanas. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1999.

GERHARDT, Tatiana Engel; SILVEIRA, Denise Tolfo (orgs.). Métodos de Pesquisa. Coordenado pela Universidade Aberta do Brasil – UAB/UFRGS e pelo Curso de Graduação Tecnológica – Planejamento e Gestão para o Desenvolvimento Rural da SEAD/UFRGS. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2009.

LUCK, Heloisa. Liderança em gestão escolar. 4. ed. Petrópolis: Vozes, 2010

GODINHO, Thais. Vida organizada: como definir prioridades e transforma seus sonhos em objetivos. São Paulo: Gente, 2014, E-book.

Exemplos de Capítulo de Livro
LOBO, Ana Maria. Moléculas da vida. In: DIAS, A. R.; RAMOS, J. J. M. (org.). Química e Sociedade: a presença da química na atividade humana. Lisboa: Escobar, 1990, p. 49-62.

ROMANA, Giovanni. Imagens da juventude na era moderna. In: LEVI, G.; SCHMIDT, J. (org.). História dos jovens 2: a época contemporânea. São Paulo: Companhia das Letras, 1996. P. 7-16.

Exemplo de Artigo de Revista ou Periódico Científico
DOREA, Roberta; COSTA, Janaína Nunes. Reticuloperitonite traumática associada à esplenite e hepatite em bovino: relato de caso. Veterinária e Zootecnia, São Paulo, v. 18, n. 4, p. 199-202, 2011.

MENDONÇA, Lenny; SUTTON, Robert. Como obter sucesso na era do código aberto. Entrevistado: Mitchekk Baker. HSM Management, São Paulo, ano 12, v. 5, n. 70, p. 102-106, set./out. 2008.
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